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ACOLHIMENTO DE GESTANTES EM UMA UNIDADE DE 

SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA 
 

Josiane Rodrigues e Virgínia Souza 
 

Trata-se de um estudo de caso, sobre o acolhimento das gestantes da unidade de saúde Horácio 

Droppa, localizada no município de Ponta Grossa, no Paraná, no primeiro semestre de 2018. 

Realizou-se um levantamento das necessidades de orientações e intervenções às gestantes 

inseridas no território de abrangência da unidade de saúde. Após estudo em 30 prontuários de 

gestantes de uma das duas áreas de abrangência da unidade, definiu-se a ação de promoção da 

saúde, apoio profissional, priorizando o acolhimento. Os dados mostraram a fragilidade com a 

assiduidade do pré-natal, da realização de exames preventivos solicitados, tratamento 

inadequado dos mesmos e imunização. O que leva a repensar na busca ativa do maior número 

de gestantes a fim de facilitar o acesso das pacientes ao serviço de saúde fortalecendo as ações 

no acolhimento, procurando alcançar a singularidade de cada gestante. Percebe-se que muitos 

são os desafios quando se assume a responsabilidade de acolher a gestante, ficando evidente 

de que tão importante quanto os resultados alcançados, é todo o processo do cuidado que 

envolve a assistência pré-natal. Não obstante, é preciso reconhecer que todo resultado 

subentende processos, ou seja, práticas cotidianas que se estabelecem no micro espaço, cenário 

da atenção. 
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